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 TAREFA ESPECIAL Nº 06 

 TÍTULO DA TAREFA: Festa Joanina  

Existem duas explicações para o termo “Festa Junina”. A primeira explica que surgiu em função das 

festividades que ocorrem durante o mês de junho. Outra versão diz que esta festa tem origem em países católicos da 

Europa, portanto, seriam em homenagem a São João. No princípio, a festa era chamada de Joanina.  

De acordo com historiadores, esta festividade foi trazida para o Brasil pelos portugueses, ainda durante o 

período colonial (época em que o Brasil foi colonizado e governado por Portugal).  

 Nesta época, havia uma grande influência de elementos culturais portugueses, chineses, espanhóis e 

franceses. Da França veio a dança marcada, característica típica das danças nobres e que, no Brasil, influenciou muito 

as típicas quadrilhas. Já a tradição de soltar fogos de artifício veio da China, região de onde teria surgido a manipulação 

da pólvora para a fabricação de fogos. Da península Ibérica teria vindo a dança de fitas, muito comum em Portugal e na 

Espanha.    

Todos estes elementos culturais foram, com o passar do tempo, misturando-se aos aspectos culturais dos 

brasileiros (indígenas, afro-brasileiros e imigrantes europeus) nas diversas regiões do país, tomando características 

particulares em cada uma delas.    

O mês de junho é marcado pelas fogueiras, que servem como centro para a famosa dança de quadrilhas. Os 

balões também compõem este cenário, embora cada vez mais raros em função das leis que proíbem esta prática, por 

causa dos riscos de incêndio que representam.  

No Nordeste, ainda é muito comum a formação dos grupos festeiros. Estes grupos ficam andando e cantando 

pelas ruas das cidades. Vão passando pelas casas, onde os moradores deixam nas janelas e portas uma grande 

quantidade de comidas e bebidas para serem degustadas pelos festeiros.  

Já na região Sudeste é tradicional a realização de quermesses. Estas festas populares são realizadas por 

igrejas, colégios, sindicatos e empresas. Possuem barraquinhas com comidas típicas e jogos para animar os visitantes. 

A dança da quadrilha, geralmente ocorre durante toda a quermesse.  

Como Santo Antônio é considerado o santo casamenteiro, são comuns as simpatias para mulheres solteiras 

que querem se casar. No dia 13 de junho, as igrejas católicas distribuem o “pãozinho de Santo Antônio”. Diz a tradição 

que o pão bento deve ser colocado junto aos outros mantimentos da casa, para que nunca ocorra a falta. As mulheres 

que querem se casar, diz a tradição, devem comer deste pão. 
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TAREFA: 

TRAJES 

Para entrarmos no clima da festa é importante que todos venham caracterizados com trajes típicos. Para os 

cavalheiros camisas xadrez, calça jeans com retalhos costurados, chapéu de palha, lenço no pescoço e bigode. Para 

as damas vestidos com babados e fitas, cabelos divididos em duas tranças amarrados com fitas, chapéu de palha e 

sardas desenhadas no rosto. 

MÚSICA 

Dado o sinal, que será demonstrado logo no inicio da festa, os integrantes deverão organizar-se para cantar 

músicas tradicionais de Festa Junina animando o Arraial. As músicas que deverão ser cantadas seguem abaixo. 

Lembramos que deverão ser preservadas as tradições caipiras. Para o cumprimento desta tarefa cada equipe deverá 

compor um grupo de, no mínimo, 10 homens, 10 mulheres, 2 professores, 5 pais e/ou amigos da escola e/ou ex-

alunos, todos devidamente inscritos e identificados, com instrumentos ou não, para executarem a tarefa, assim que for 

dado o sinal.  

As equipes não poderão cantar sucessivamente a música que foi cantada pela equipe anterior e nem a mesma 

da sua última apresentação. 

Estarão à disposição das equipes: 1 microfone e 1 aparelho de CD.  

Lembramos ainda que todos deverão estar trajados a rigor e que o sinal poderá ser dado a qualquer momento 

durante a festa, fiquem atentos!! 

CAPELINHA DE MELÃO 

autor: João de Barros e Adalberto Ribeiro 

 

Capelinha de melão 

é de São João. 

É de cravo, é de rosa, é de manjericão. 

 

São João está dormindo, 

não me ouve não. 

Acordai, acordai, acordai, João. 

Atirei rosas pelo caminho. 

A ventania veio e levou. 

Tu me fizeste com seus espinhos uma coroa de flor. 

 

CAI, CAI, BALÃO 

Cai, cai, balão. 

Cai, cai, balão. 

Aqui na minha mão. 

Não vou lá, não vou lá, não vou lá. 

Tenho medo de apanhar.  
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SONHO DE PAPEL 

autor: Carlos Braga e Alberto Ribeiro 

 

O balão vai subindo, vem caindo a garoa. 

O céu é tão lindo e a noite é tão boa. 

São João, São João! 

Acende a fogueira no meu coração. 

 

Sonho de papel a girar na escuridão 

soltei em seu louvor no sonho multicor. 

Oh! Meu São João. 

 

Meu balão azul foi subindo devagar 

O vento que soprou meu sonho carregou. 

HORÁRIO E LOCAL PARA EXECUÇÃO DA TAREFA: 

Dia 20 de junho de 2009 a partir das 14hs durante a Festa de São João do Colégio Santa Teresinha. 

VALOR DA TAREFA: 500 pontos pela caracterização do grupo que irá se apresentar; 400 pontos por música cantada 

e 200 pontos para equipe que mais animar o arraial. 

 


